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QUEM FIM LEVOU?

Destino para galpões
em bairro só em 2017
Área de 25 mil metros
quadrados em Jardim
da Penha vai deixar
de receber grãos e será
cedida para o município
ou outro órgão público

Bárbara Becalli

Localizada na parte central de
Jardim da Penha, segundo
bairro mais populoso de Vitó-

ria, uma área com mais de 25 mil
metros quadrados é usada, ainda ho-
je, como armazém de milho e café.

Os galpões, na avenida Anísio
Fernandes Coelho, eram do extin-
to Instituto Brasileiro do Café
(IBC) e agora pertencem à União,
que só deve dar nova destinação ao
local em 2017.

Segundo o superintendente da
Secretaria de Patrimônio da União
(SPU) no Estado, Magno Pires, a
intenção é que parte da área seja

FOTOS: ANTONIO MOREIRA/AT

IMÓVEL que pertencia ao extinto Instituto Brasileiro do Café (IBC) ainda é utilizado como armazém de grãos

cedida para a prefeitura ou outro
órgão público.

Atualmente, a Companhia Na-
cional de Abastecimento (Conab),
utiliza a maior parte da área para o
armazenamento de produtos agrí-
colas, além de projetos sociais com
a distribuição de cestas básicas.

Segundo o superintendente re-
gional da Conab, Brício Alves San-
tos Júnior, a intenção é ir para um
espaço apropriado para receber
grande quantidade de produtos.

“A Conab vai ter um novo ponto
onde poderá ter armazéns ainda
maiores para estocarmos os pro-
dutos, visto que a companhia tem
o papel de regular o mercado de
produtos agrícolas”, contou.

O novo ponto, que tem cerca de
100 mil m2, ficará no município de
Viana, na BR-262, próximo ao en-
troncamento com a BR-101. A área
foi cedida pelo governo do Estado
e até o fim do ano o projeto deve
ser apresentado.

“O graneleiro terá capacidade
para 75 mil toneladas de grãos,

nesse caso o milho. Além disso, po-
derá ter um armazém convencio-
nal. Os produtos chegariam via fer-
rovia, o que tiraria quase duas mil
carretas por mês das estradas do
Espírito Santo”, explicou Brício Jú-
nior. Segundo ele, a previsão é de
que as obras comecem no início de
2016 e sejam concluídas em 2017.

O presidente da Associação de
Moradores de Jardim da Penha,
Fabrício Pancotto, e o coordena-
dor de Cultura e Educação do
bairro, Felipe Ribeiro, disseram
que essa discussão é antiga e que
ainda esperam que na área sejam
construídas obras públicas.

“Não há terreno vago, atualmen-
te, para a construção de um equi-
pamento público. Hoje, temos
uma creche que funciona dentro
de uma igreja na rua do Canal e
um Centro de Convivência da Ter-
ceira Idade, que funciona em uma
casa alugada. A prefeitura gasta
um valor alto com os aluguéis, e
essa área com armazéns seria a so-
lução”, opinou Fabrício Pancotto.

Moradores querem centro cultural
Jardim da Penha é, hoje, o segun-

do mais populoso de Vitória, com
os seus 40 mil habitantes e, segun-
do a associação de moradores do
bairro, o número só não aumenta
porque não há espaço para crescer.

Uma demanda frequente dos ha-
bitantes da região é por um centro
cultural, que ainda não existe no
bairro. Segundo o presidente da as-
sociação, Fabrício Pancotto, não há
terreno vago no bairro para que
pontos públicos sejam construídos.

Ele alega que os armazéns, do
extinto Instituto Brasileiro do Ca-
fé (IBC), que hoje são utilizados
pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab), localiza-

dos em Jardim da Penha, não con-
dizem com a atual estrutura do
bairro, que não comporta o núme-
ro de carretas que chegam com
produtos agrícolas à região.

Para o local, os moradores rei-
vindicam um espaço onde a cultu-
ra possa ser apresentada, além de
outras atividades, como contou o
coordenador de Cultura e Educa-
ção do bairro Felipe Ribeiro.

“A ideia é que ali seja um espaço
multiuso que abranja questões cul-
turais. Parte desse espaço sediaria
nossas feiras livres. Além disso, pe-
lo tamanho da área, daria para ter
um estacionamento e outras coisas
em prol dos moradores”, destacou.GALPÕES pertencem à União
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Procura-se um pai
Durante séculos, a função do pai e da autoridade, de

um modo geral, sustentou-se por um sistema que se
denominou patriarcado. O campo do social, incluin-

do as famílias, era regido por normas e leis que emanavam de
uma instância que estava para além do indivíduo. Nesse tem-
po, o pai de família, ainda que em seu cotidiano tivesse difi-
culdades de se colocar como referência para as gerações fu-
turas, estava, de certo modo, “garantido por um poder” q ue
lhe transcendia.

Isso mudou. O patriarcado en-
fraqueceu vertiginosamente a
partir do século XVIII levando
com seu declínio muito de seus
excessos e abusos. Mas introdu-
ziu, no seio da família, uma mu-
tação no funcionamento dos pais:
da mãe e do pai.

Com a Revolução Industrial –
fenômeno articulado ao declínio
do patriarcado – as mulheres que,
via de regra, se ocupavam dos fi-
lhos, saem de casa para trabalhar,
o que produziu um deslocamento
radical de sua posição social e no
casal.

Elas passam a ter,
em relação ao sus-
tento dos filhos e de
si mesma, função
semelhante à dos
homens. Momento
importante, as mu-
lheres conquistarão,
com muita luta, di-
reitos jamais tidos.

Mas como toda
moeda tem dois la-
dos, a queda do pa-
triarcado e a mu-
dança radical da po-
sição da mulher na
família e na socieda-
de produziram uma
crise da qual ainda
não conhecemos to-
das as consequên-
cias, senão alguns de
seus sintomas, tanto
n a  v i d a  p ú b l i c a
quanto na vida pri-
va d a .

Mas o que quero
destacar é o fato de
que essa virada his-
tórica tem produzi-
do um profundo
questionamento a respeito da po-
sição dos homens, seja na relação
amorosa  seja em sua posi-
ção/função como pai. E uma coi-
sa tem a ver, visceralmente, com a
outra. Isso foi a psicanálise quem
pôs a nu, mas a humanidade pa-
rece disso nada querer saber.

Ora, o que Freud vem nos dizer
– e Lacan leva às últimas conse-
quências –, é que um sujeito, uma
criança, se quisermos, para que
venha a respeitar o outro, para
que tenha seus impulsos sexuais
e agressivos limitados e organi-
zados e, até mesmo, para que es-
tes sejam úteis a si mesmo e à so-
ciedade (nossa força criativa

também vem daí), é preciso que
tenha tido um pai.

E essa função do pai, contudo,
é distinta do dito “poder patriar-
cal”. Trata-se do fato de que uma
criança jamais pode ficar sozinha
com sua mãe, entregue a seus ca-
prichos, a seus desejos – que são
insaciáveis e podem tomar uma
criança como seu único objeto –,
sem que isso tenha graves conse-
quências psíquicas e sociais.

É preciso, na vida de uma
criança, que alguma outra coisa
venha a se ocupar do desejo de
uma mãe de modo que ela não

abdique de seu de-
sejo de mulher em
nome de uma crian-
ça, que passaria a
ser “tudo para ela”.

Essa “outra coisa”,
é a isso que se cha-
ma um pai que, por
sua vez, também
não poderá abdicar
de seu desejo de ho-
mem para que possa
transmitir a um fi-
lho a lei que o proíba
de desejar possuir a
mãe como seu obje-
to simplesmente
porque, como obje-
to erótico, é a ele, ao
pai como homem,
que esta mãe, como
mulher, pertence.

Acreditem, mas a
possibilidade de
uma criança vir a
respeitar o laço so-
cial aí se origina: ela
precisa, por temor
de perder o amor do
pai ,  renunciar  à
mãe, e a mãe ao fi-

lho. Isso precisa se dar em qual-
quer família, não importando a
forma como está constituída.

Mas o que se passa, me diz um
amigo esses dias, é que os ho-
mens, hoje, parecem querer es-
capar a estas questões: que ho-
mem quero ser para uma mu-
lher? O que é ser um pai? E as
crianças, com seus múltiplos sin-
tomas atuais, parecem lançar um
apelo desesperado: “papai, onde
você está?”.

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.

As crianças,
com seus
múltiplos
sintomas

atuais, parecem
lançar um apelo
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“papai, onde
você está?”
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